
CONCORDÂNCIA
MAPA MENTAL

CONCORDÂNCIA VERBAL
 CASOS ESPECIAIS II

Quando o sujeito composto 
estiver posposto ao verbo, a 
concordância pode ser feita 
com ambos os núcleos ou 

somente com o mais próximo

SUJEITO COMPOSTO POSPOSTO SUJEITO COM SUBSTANTIVO 
COLETIVO/PARTITIVO

SUJEITO COM PRONOME + NÓS SUJEITO COM “UM DOS QUE” → TANTO FAZ SUJEITO REALÇADO POR “QUE” OU “QUEM” SUJEITO COM PORCENTAGEM/FRAÇÃO

Ex.: Ao estádio chegaram o 
técnico e os jogadores. 

Ao estádio chegou o técnico e 
os jogadores.

O verbo poderá concordar com 
o núcleo do sujeito ou com o 

seu complemento (concordando 
com a ideia de plural).

Ex.: Um bando de pássaros 
voou para longe. Um bando de 
pássaros voaram para longe.

 Sempre que houver um 
pronome indefinido ou um 

pronome interrogativo 
seguido o pronome “NÓS”, 

a concordância é 
facultativa e provoca uma 

pequena alteração no 
sentido da expressão.

Ex.: Alguns de nós 
consideraram isso tenso. 

Alguns de nós consideramos 
isso tenso.

DICA!

O verbo sempre concorda 
com o pronome indefinido!

O verbo pode permanecer no 
singular, concordando com o 

numeral “um”, ou ir para o 
plural, concordando com o 

pronome demonstrativo “os”

Ex.:  Aquele homem é um dos 
que comentou sobre nossa 
relação. 

Aquele homem é um dos que 
comentaram sobre nossa 
relação.

Com o realce feito pelo “que”, 
o verbo concorda com o 
termo que o antecede;

Com o realce feito pelo 
“quem”, o verbo pode 
concordar com ambos.

DICA!

É impossível concordar com o ‘’que’’. 
Já com o ‘’quem’’, concorda.

Ex.: Aqui sou eu que decido.

Ex.: Aqui sou eu quem decido/decide.

A concordância do verbo 
depende da existência ou não 

de um complemento

DICA!

Quando houver complemento, o 
verbo concorda com o 
complemento;

Quando não houver complemento, 
o verbo concorda com o número.

Ex.: 6% dos eleitores anularam o voto. 
20% se ausentaram naquele dia.


